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PENSAMENTO DE PADRE DEHON

“O amor de Deus torna
grande o coração do homem!”

Contas Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu
Se você quiser ajudar o Santuário
sua oferta será muito bem-vinda!
Deposite sua contribuição, de qualquer
quantia, nas seguintes contas:
Banco Bradesco:
Agência 2818-5  /  CC: nº 00028-0
Agência 0287-9 /  CC:  nº 27577-8
Banco do Brasil:
Agência 6975-2  /  CC:  nº 0131-7

ASSINATURAS DO JORNAL
Para receber o Jornal São Judas em casa,
pedimos que os interessados façam um
depósito para pagamento das despesas
com Correio por um ano. O Jornal é
gratuito.
Depósitos: Banco Bradesco, Agência:
0287-9; Conta: 27577-8.
Favorecido: Paróquia São Judas Tadeu.
Valor: R$ 30,00.
Observação: Após efetuar o depósito,
favor enviar um fax do comprovante de
pagamento, tel: (0**11) 3504-5702. Logo
após o recebimento do comprovante,
enviaremos o Jornal São Judas durante
um ano, no endereço indicado.

NOSSA CAPA

Reconheçamos a
presença do Rei-
no de Deus en-
tre nós.
Escancaremos
as portas da
nossa vida para
Jesus nascer e
fazer brotar a

semente do bem e de tudo o que é bom!
Ele vem para salvar toda a humanidade!
Ele traz a luz de Deus para dissipar toda
escuridão, todo medo, toda sombra de
morte. Ele é quem nos traz a vitória da
vida que jamais se acaba! Em 2012, abra-
mos todos os dias, a todo instante, o nos-
so coração para que Deus possa entrar
e fazer nele a sua santa morada!

ANIVERSÁRIO VIDA RELIGIOSA

O ano de 2012 é ANO B (São Marcos)

01 – Solenidade da Santa Mãe de Deus,
Maria. No Santuário, missas de Domin-
go: às 7h, 8h30, 10h, 11h30, 16h30, 18h e
19h30, na igreja nova; 45o Dia Mundial
da Paz; dia da Fraternidade Universal
06 – Primeira Sexta-feira do mês: Mis-
sa Reparadora ao Sagrado Coração de
Jesus às 9h (Apostolado da Oração) e
Adoração Eucarística às 10h na igreja
nova; Missa Reparadora às 20h na igre-
ja antiga (Padres e Agentes de Pastoral)
08 – Domingo da Solenidade da Epi-
fania do Senhor
09 – Festa do Batismo do Senhor
10 – Início do Tempo Comum, na
Liturgia
15 – 2o Domingo do Tempo Comum;
Missa dos baianos às 15h na igreja
nova, presidida por Dom Luiz Cappio
18 – Dia internacional do riso
20 – São Sebastião mártir;
21 – Santa Inês, Virgem e Mártir; Dia
mundial da Religião e dia Nacional de
Combate à Intolerância Religiosa
22 – 3o Domingo do Tempo Comum;
Dia nacional do aposentado
24 – São Francisco de Sales
25 – Conversão de São Paulo Apósto-
lo; 459o Aniversário da cidade de São
Paulo; Dia do Padroeiro da
Arquidiocese de São Paulo; 72 anos da
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu –
celebração de Ação de Graças Solene
às 15h na igreja nova; Missa Solene do
aniversário da Cidade de São Paulo às
10h na Catedral da Sé
28 – São Tomás de Aquino; Dia dedi-
cado a São Judas Tadeu: no Santuário
missas às 6h, 7h, 8h30, 10h, 11h30,
13h30, 15h, 16h, 17h, 18h, 19h e 20h30
29 – 4o Domingo do Tempo Comum;
31 – São João Bosco

No dia 15 de Janeiro, comemo-
ram aniversário de vida religiosa
dehoniana os seguintes padres da co-
munidade de São Judas Tadeu:

– Pe. João Carlos Paschoalim
de Castro, scj – 7 anos

– Pe. Daniel Antônio de Car-
valho Ribeiro, scj – 6 anos

Programação de Ano Novo
no Santuário

31 DE DEZEMBRO: Missas às
7h, 9h, 12h, 15h, 17h e às 19h30 a Mis-
sa de Ação de Graças pelo ano de 2011,
na igreja nova. Horário das Confissões
e Secretaria Paroquial: das 8h às 16h.

1o DE JANEIRO DE 2012: Ho-
rário de missas de domingo: às 7h, 8h30,
10h, 11h30, 16h30, 18h e 19h30, na igre-
ja nova. Horário das Confissões e Se-
cretaria Paroquial: das 8h às 14h.

Tríduo Aniversário de São Paulo
As Paróquias da Arquidiocese de

São Paulo rezarão um tríduo prepara-
tório para a Festa de São Paulo Após-
tolo, de 22 a 24 de Janeiro de 2012. No
Santuário as missas serão na igreja
nova. Dia 22, domingo, às 16h30 e nos
dias 23 e 24 às 15h.

Aniversário do Santuário

No dia 25 de Janeiro de 2012,
aniversário da cidade de São Paulo,
celebramos também os 72 anos da Pa-
róquia/Santuário São Judas Tadeu com
uma celebração de ação de graças pre-
sidida pelo Pe. Reginaldo Manzotti às
15h na igreja nova. Participe!

Próxima edição
O Jornal São Judas, de nú-

mero 380, referente ao mês de
Março de 2012, voltará a circular
no dia 28 de Fevereiro de 2012.

AGENDA - JANEIRO 2012

SAUDADES

NOTÍCIAS JANEIRO 2012

Diva Bugelli, foi voluntária na
Obra Social da Paróquia/Santuário São
Judas Tadeu, em vários setores, e no
dia 28 de cada mês auxiliava na orga-
nização de fila para Confissões, sem-
pre com um sorriso. Participava ativa-
mente do Apostolado da Oração, aju-
dando na Liturgia das Missas Repara-
doras e Adorações. Faleceu no dia 25
de Novembro de 2011, aos 84 anos.

A Paróquia/Santuário São Judas
Tadeu agradece toda a cordialidade e
dedicação desta amiga paroquiana, na
certeza de que ela foi recebida no Céu
pelo abraço de Jesus Cristo, a quem
tanto amou e serviu. Rezemos pelos
familiares da Diva. O Reino de Deus
agora ficou mais feliz!
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Pastoral da Escuta
No mês de Janeiro não haverá

atendimento dos voluntários da Pastoral
da Escuta. A Pastoral voltará com as suas
atividades em 1º de Fevereiro de 2012.
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Pe. Luiz Fernando Pereira, scj

Pároco e Reitor da

Paróquia/Santuário

São Judas Tadeu,

Diretor do

JORNAL SÃO JUDAS

EDITORIAL

+ Tomé Ferreira da Silva,

Bispo Auxiliar de São Paulo

NA ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS

Há um visível e incômodo
descompasso entre o ano civil e o reli-
gioso, para nós que pertencemos à Igre-
ja Católica Apostólica Romana. En-
quanto para muitas culturas o primeiro
de janeiro é festa de ano novo, come-
morado de múltiplos modos, para nós é
o dia da Solenidade de Santa Maria, a
Mãe de Deus. Este mesmo dia é con-
siderado como “dia da confraterniza-
ção universal”, ou ainda, “dia da paz”.
Na liturgia de nossa Igreja, não é impos-
sível celebrar em um só dia todos estes
eventos, mas não é fácil conciliá-los.

Gosto muito do título dado à sole-
nidade de primeiro de janeiro: Santa
Maria, Mãe de Deus. Não é comum,
na liturgia ou na piedade popular, cha-
mar Nossa Senhora de Santa Maria.
Lembrar a santidade de Nossa Senho-
ra através de seu nome, Maria, é de
uma singularidade ímpar, recorda-me a
sua humanidade santificada, como
ocorre com os outros santos em nossa
Igreja. Faz-me voltar à singeleza, silên-
cio, sobriedade e vida de trabalho em
Nazaré. Neste contexto, a santidade de
Maria e a santidade de José são ex-
pressões da santificação do ordinário
vivido à luz da extraordinariedade da
graça santificante de Deus que irrompe
para nós na pessoa de Nosso Senhor
Jesus Cristo.

O nome da Santa Mãe de Deus,
Maria, é muito presente na designação

das pessoas em nossas famílias. É
incontável o número de mulheres que
recebem o nome de Maria, ou alguma
flexão dele. É também usado como se-
gundo nome em alguns homens. O
mesmo nome, ou com algumas varia-
ções, é usado para designar algumas
cidades. São inúmeras as músicas sa-
cras e profanas compostas a partir da
pessoa de Santa Maria, ou dedicadas a
ela. O nome da Santa Mãe de Deus,
Maria, está presente na vida das pes-
soas e da sociedade,  não só na vida da
Igreja enquanto instituição.  

A Maternidade Divina de Maria
é um dogma de fé. “O título de Mãe de
Deus exprime a missão de Maria na
história da salvação, que está na base
do culto e da devoção do povo cristão,
uma vez que Maria não recebeu o dom
de Deus só para si, mas para levá-lo ao
mundo (...) Nós honramos Maria sem-
pre Virgem, solenemente proclamada
santíssima Mãe de Deus pelo Concílio
de Éfeso, para que Cristo fosse reco-
nhecido, em sentido verdadeiro e pró-
prio, Filho de Deus e Filho do Homem”.
Não é sem razão que as duas primei-
ras invocações da Ladainha de Nossa
Senhora recordam Nossa Senhora in-
vocando-a como Santa Maria e Santa
Mãe de Deus.

“É em nome de Maria, Mãe de
Deus e Mãe dos homens, que se cele-
bra no mundo inteiro o ‘dia da paz’;

Amados devotos de São Judas
Tadeu, um novo ano se abre para todos
nós, cercado de novidades, surpresas,
encantos, expectativas. Como é bom
recomeçar, pois devemos edificar e cons-
truir sempre, em cada dia de nossa vida
um novo tempo. Um tempo onde haja
mais amor, mais justiça, mais alegria, mais
comunhão e solidariedade.

Para que tudo isso possa aconte-
cer, devemos buscar e lutar dia a dia
fazendo da nossa vida uma vida de tes-
temunho e entrega total ao bem. Sendo
bom, construiremos um mundo melhor.
Sendo praticantes da justiça, construi-
remos um mundo mais justo e mais fra-
terno. Este é o grande desafio. Desa-
fio que não termina nunca, pois nunca
teremos uma realidade totalmente per-
feita; somente no céu tudo é perfeito.
Enquanto caminhantes e peregrinos
nesta terra, seremos sempre desafia-
dos a fazer o melhor cada dia.

Desejo a você, amado devoto de
São Judas Tadeu, um ano de muita paz,
muita alegria e muito trabalho. Que to-
dos os dias de 2012 sejam marcados
de muito empenho, seriedade e ações
concretas de bondade. Pois nunca de-
vemos falar que somos bons; devemos
sim praticar essa bondade. Quem real-
mente é bom, não diz ser bom, mas tes-
temunha essa bondade com o seu jeito
de ser.

Assim, amado devoto, que o nos-
so Deus de bondade e amor seja a sua
inspiração, seu motivo e seu ideal de
vida. Somente por Ele, nele e para Ele,
temos o verdadeiro sentido de nossa
vida! Carinhosamente.

COMO É BOM
RECOMEÇAR!

aquela paz que Maria, uma de nós, en-
controu no abraço infinito do amor di-
vino; aquela paz que Jesus veio trazer
aos homens que creram no amor. Em
sentido bíblico, a paz é o dom
messiânico por excelência, é a salva-
ção trazida por Jesus, é a nossa recon-
ciliação e pacificação com Deus. É
também um valor humano a ser reali-
zado no plano social e político, mas lan-
ça raízes no mistério de Cristo”.

No desejo da confraternização
universal, devemos lembrar as palavras
do Papa Paulo VI em seu discurso à
ONU, em 04 de outubro de 1965: “ A
paz, a paz deve guiar o destino dos po-
vos e da humanidade toda! Se quereis
ser irmãos, deixai cair as armas de vos-
sas mãos. Não se pode amar com ar-
mas ofensivas em punho”. Não deve-
mos esquecer as palavras de John
Kennedy: “A humanidade deve pôr fim
à guerra, ou a guerra porá fim à huma-
nidade”.

 Desejo-lhe, sob a proteção de
Santa Maria, Mãe de Deus, um ano
abençoado. Que seja um tempo de paz
e fraternidade para você e para os que
são destinatários do seu amor.
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A LITURGIA NA VIDA LEITURAS DA VIDA

Tenho ouvido que a Campanha da
Fraternidade começa com fervor, mas
esfria até apagar-se de vez, e ninguém
falar mais nela. Parece até que a situa-
ção piora. A queixa provoca algumas
considerações.

  A CF é uma campanha. Cam-
panha tem data para iniciar e data para
terminar. Este período forte da CF é
decisivo para o resultado dela, como de
qualquer outra campanha que resulta
no esperado ou decepciona.

  Se a comunidade viver a pro-
posta da CF, conforme o figurino e no
espírito de conversão da Quaresma, pode-
se esperar que produza fruto de trans-
formação duradoura por todo o ano.

  Ademais, a primeira intenção da
CF não é a de produzir ações, mas é
criar e firmar convicções que levem a
comunidade a praticar ações. A pes-
soa que tinha olhar alienado sobre a
realidade transforma-o em olhar críti-
co. Por quê? Porque agora, com a men-
talidade esclarecida e também tendo
feito discernimento das situações injus-
tas pela luz da Palavra, a pessoa será
impelida a fazer alguma coisa. Não é
que a realidade tenha piorado por cau-
sa da CF. Por causa da CF nosso olhar
vê e compreende coisas que lhe esca-
pavam antes.

  Mudou a mentalidade da comu-
nidade e das pessoas com relação à
proposta da CF. A pessoa convertida
irá encarar o mundo e o relacionamen-
to humano no espírito da fraternidade
que é a essência do Cristianismo e o
objetivo primeiro da Quaresma e da CF.

Se infelizmente em alguma comu-
nidade a maneira de viver a campa-
nha não obteve a conversão, então, é
necessária uma revisão profunda da
própria comunidade para descobrir onde
aconteceu a sua falha ou em que atitu-
des ou ainda em que altura da Quares-
ma a CF foi bloqueada. Essa desco-
berta não será para inocentar a comu-
nidade jogando a culpa na própria CF
como ineficaz. A comunidade se trans-
formará se ela assumir a sua respon-
sabilidade de seu próprio fracasso na
CF; e, principalmente, programar-se e
comprometer-se para que o fato não se
repita na próxima CF. De certa forma, o
resultado negativo de um ano poderá e
deverá constituir-se o estímulo para
revitalizar a CF para o próximo ano.

  O gesto concreto da “coleta da
solidariedade” significa a maneira de
viver a CF. No envelope, deve ser colo-
cado um sinal em dinheiro do quanto a
pessoa se converteu à proposta da CF.

  Sem a mística da conversão
transformadora da mentalidade, o enve-
lope seja entregue vazio como sinal ne-
gativo. Se, no entanto alguém quiser se
converter pela Páscoa, faça da doação
no envelope o sinal de sua conversão.

  A CF dá qualidade à Quaresma
na caminhada do povo para a Páscoa.

Pe. Augusto César Pereira,scj

Faculdade Dehoniana

Fiquei de queixo caído quando vi
a seguinte mensagem de uma paroqui-
ana no facebook: “Pelo amor de Deus,
vamos denunciar! Meu pai está
abandonado no hospital municipal
de (...), ele teve outro AVC e outro
infarte e tá no corredor jogado des-
de domingo, sem atendimento, ao lado
de pessoas baleadas, acidentadas,
sofrendo com dor, vamos denunciar.
É um absurdo o desrespeito com o ser
humano!” Eis aqui um caso flagrante de
ausência total de cidadania!

Então vamos direto ao ponto: O
termo “cidadania” nos remete imedia-
tamente a cidade, lugar onde um de-
terminado grupo de pessoas convive
regulado por uma “ética”. Pois bem,
esta ética contempla as relações entre
os cidadãos e também as regras esti-
puladas por eles para assegurar direi-
tos e prescrever obrigações, condições
fundamentais para que seja garantido
o bem estar da coletividade. Uma pes-
soa goza de plena cidadania quando este
pacto ou contrato social é observado e
respeitado por todos, já que a finalida-
de de qualquer pacto social é realizar o
bem comum.

Tanto para Platão quanto para
Aristóteles, filósofos gregos, é impos-
sível pensar a cidade sem uma ética que
possa iluminar e ordenar a convivência
dos cidadãos. Neste sentido a cidade
torna-se um lugar privilegiado para se
verificar que tipo de ética regula a vida
da coletividade e onde esta ética se fun-
damenta. Kant, filósofo alemão, nos

ajuda a pensar a ética considerando a
pessoa como um valor em si e nunca
como um fim para os outros. A ética
kantiana não tem como fundamento os
instintos, pulsões ou desejos puramen-
te subjetivos, mas é fundamentada na
razão humana que, de uma certa ma-
neira, busca práticas morais universais
válidas para todos. A partir deste en-
tendimento, Kant cunha a sua famosa
máxima: “Aja de tal forma que o seu
agir possa valer como princípio de ação
para todos”; ideia muito próxima à cé-
lebre regra de ouro: “Não faça aos ou-
tros aquilo que você não quer que os
outros façam com você”.

A História nos ensina que o ho-
mem tem necessidade de uma estrutu-
ra social que o suporte e de um grupo
social que o sustente, pois sozinho ele
não pode fazer nada. E o único meio
para se preservar tal estrutura social
da corrupção, injustiça e desigualdade
e outras mazelas é a construção de um
consenso ético que possa garantir uma
vida digna e justa para TODOS os ci-
dadãos. E a julgar pelo apelo da nossa
paroquiana ao início deste texto, nosso
país ainda está longe de preservar a
cidadania plena dos seus cidadãos.

Pe. Gilberto Heleno,scj -
Mestre em Filosofia
pela Pontificia
Universitá Gregoriana -
Twitter:  @peGil_scj
blog: www.saojudasjovem.
blogspot.com

A CF me decepciona

O início da Quaresma em 2012 será no dia
22 de Fevereiro, Quarta-feira de Cinzas. Todos
os anos, no início da Quaresma, a CNBB (Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil) apre-
senta a Campanha da Fraternidade, que tem por
objetivo despertar a solidariedade de seus fiéis e
de toda a sociedade em relação a um problema
concreto que envolve a nação. Para o ano de
2012, a CNBB escolheu o tema “Fraternidade
e Saúde Pública” e o lema “Que a Saúde se
Difunda sobre a Terra” (Eclo 38,8). As dis-
cussões, urgentes e oportunas, devem chamar a
atenção das pessoas e do poder público para o
descaso vivenciado pelos brasileiros nesse âmbi-
to, o despreparo e a falta de ética de muitos profissionais e inúmeros outros
fatores que contribuem para a situação decadente da saúde no país.

“Que a Saúde se Difunda sobre a Terra” (Eclo 38,8)

Cadê a cidadania que estava aqui?
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A PALAVRA NA VIDA E A VIDA NA PALAVRA

O testemunho de Deus em nosso
coração, pela presença operativa do
Espírito Santo em nós, é segurança que
nos leva a ultrapassar o espaço e o tem-
po. Sentimos no aqui e no agora o fluir
da vida eterna. Vivendo pela fé, na co-
munhão com Deus, um paradoxo que a
razão não entende, apenas contempla,
é a fonte do Espírito que jorra para a
vida eterna.

A situação humana no mundo é
de contínua insegurança. Nossos pri-
meiros pais eram felizes, caminhavam
na paz consigo mesmos a partir da co-
munhão com Deus, pelas veredas do
Paraíso, em profunda interação pesso-
al. Porém, o orgulho entrou no coração
do homem, na ilusão de competir com
Deus e fugir da contingência de criatu-
ra, colocando-se como medida de toda
a criação. Perdeu-se dentro de si mes-
mo. A angústia existencial tornou-se sua
eterna companheira, como também o
sentimento de culpa que continuamen-
te lhe tira a paz. Rompendo com Deus,
o homem perdeu a paz, a segurança
pessoal e social.

A comunhão com Deus era a sua
segurança. Uma vez perdida esta co-
munhão, o homem se lança na busca
desesperada de outras seguranças que
lhe assegurem uma segurança plena,
mas a decepção é contínua. As reali-
dades terrestres, nas quais ele busca
sua auto afirmação diante da vida, não
são capazes de preencher o vazio dei-
xado pela ausência de Deus. Estas re-
alidades terrestres passam pelas suas
mãos deixando um gosto amargo de in-
satisfação. Não negamos o valor de-
las, muito ao contrário, são obras do
Criador e nelas estão as pegadas de
Deus. O nosso problema não está na
ordem do ter, mas do ser. Acumular
bens apenas não é suficiente para fa-
zer o homem feliz. Suas reais necessi-
dades são de ordem pessoal, do misté-
rio da interrelação com o absoluto, fun-
damentada na sede de Deus.

O coração do homem foge à lógi-
ca matemática. Sua alma tem dimensões
de infinito, de eternidade, que nenhuma
criatura humana pode respondê-la.

As decepções se sucedem quan-
do na vida conjugal, religiosa, sacerdo-
tal ou leiga celibatária colocamos nos

outros e nas coisas a razão de existir.
O vazio cada dia invade o coração do
homem pós-moderno, quando absolutiza
as pessoas e as coisas como a razão
de sua vida. O sucesso da ciência e da
técnica inebria o homem, deslocando-o
do realismo existencial que o conduz a
um desequilíbrio espiritual determinado
pela falta de um sentido para a vida.
Deus é o sentido!

ENCONTRO COM DEUS

Israel encontra-se no Oriente
Médio, na parte sudeste da Bacia Me-
diterrânea. A Palestina bíblica era for-
mada pelos modernos Estados de Isra-
el e Jordânia, além de partes de Síria e
Líbano. O território de Israel compõe-
se de cinco faixas paralelas: a planície
costeira, a Shefelá, as montanhas cen-
trais, o Vale do Jordão e a Transjordânia.

O atual país de Israel, incluindo
os territórios palestinos, é de 27.800
km2. Tem forma longa e estreita, com
cerca de 470 km de comprimento e 135
km no ponto mais largo. Limita-se com
o Líbano ao norte; a Síria, a nordeste; a
Jordânia, a leste; o Egito, a sudoeste; o
Mar Mediterrâneo, a oeste. A largura
do país, entre o Mar Mediterrâneo (a
oeste) e o Mar Morto (a leste), pode
ser cruzada de carro em cerca de 90
min. A viagem de Metula (no extremo
norte) a Eilat (o ponto mais meridional)
leva umas seis horas.

Hoje, oficialmente, Israel divide-
se em quatro regiões geográficas: três
faixas paralelas que correm de norte a
sul e uma vasta zona, quase toda árida,
na metade sul do país. A planície cos-
teira, paralela ao Mediterrâneo, é for-
mada por uma faixa arenosa junto ao
mar, flanqueada por terrenos férteis que
avançam até 40 km em direção ao in-
terior do país. Ali vive mais da metade
dos 5,5 milhões de habitantes de Israel,
com as principais cidades, portos, in-
dústrias, grande parte da agricultura e
instalações turísticas.

O Evangelho de Marcos
Quem é Marcos? Seria o João

Marcos que aparece em At, filho de
Dona Maria, em cuja casa a comuni-
dade de Jerusalém se reunia e para
onde se dirigiu Pedro após sua
miraculosa libertação (cf. At 12,12-17)?
Talvez seja ele o discípulo anônimo que

fugiu nu, como narra Mc 14,51 naquela
noite no Getsêmani. Sabemos que Mar-
cos era primo de Barnabé (cf. Cl 4,10).
Foi companheiro dele e de Paulo, na
primeira viagem missionária (cf. At
12,25; 13,5). Talvez, quando a missão
se tornou difícil, tenha sentido sauda-
des da mamãe e da terra querida de
Jerusalém e desistiu da missão. Por sua
causa Barnabé e Paulo se desentende-
ram (cf. At 15,36-39). Marcos voltou à
missão, junto com Barnabé, conforme
a narrativa de At 15,39.

Este episódio é muito ilustrador
para quem trabalha na evangelização.
Pode acontecer que, na tentativa de
acertar as coisas na pastoral, surjam
desavenças e até brigas. Fica feio!
Acontecia também com aquelas pes-
soas maravilhosas das primeiras gera-
ções de cristãos. O bonito é que eles,
depois, souberam dar a volta por cima.
Assim, mais tarde João Marcos apare-
ce outra vez ao lado de Paulo. Em Cl
4,10 o autor que se coloca no lugar de
Paulo o recomenda à comunidade de
Colossas. Fm 1,24 menciona Marcos
como colaborador de Paulo. De acor-
do com 2Tm, Paulo pede que Timóteo
leve Marcos a Roma porque lhe seria
útil no ministério.

A presença de Marcos em Roma
é confirmada por 1Pd 5,13. Assim, tor-
nou-se opinião comum que Marcos te-
nha escrito seu evangelho para os cris-
tãos de Roma, em base à pregação de
Pedro. Os textos bíblicos e a tradição
cristã indicam que, na época, Pedro e
Paulo também se encontravam em
Roma.

Pe. Mariano

Weizenmann, scj

Pe. Herculano Vaz da

Silva,scj

Um pouco da história e da
geografia de Israel – Parte II

Onde está teu
tesouro?

“O coração do homem...
tem dimensões de infinito,

de eternidade, que
nenhuma criatura humana

pode respondê-la”
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HOMENAGEM

Faleceu na manhã do dia 05 de Dezembro de 2011, o Irmão Vicente
Rosário Afonso, religioso da Congregação dos Padres do Sagrado Coração
de Jesus, aos 92 anos de idade. Sofria de câncer no estômago. Irmão Vicente
foi velado na igreja nova da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu e enterrado
em Taubaté, no Conventinho do Sagrado Coração de Jesus.

Irmão Vicente vivia há 53 anos na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu,
servindo, sempre ativo e confiante de que seus problemas de saúde nunca lhe
atrapalhariam. Em 11 de Outubro de 2006, em seu aniversário de 87 anos, o
então Pároco e Reitor do Santuário, Pe. Marcelo Alves dos Reis,scj, prestou-
lhe homenagem inaugurando a Sala Irmão Vicente Rosário Afonso. Nesta
sala são realizados cursos para Batizados, atendimento às pessoas que que-
rem casar-se e a assessoria de imprensa em 28 de outubro.

 Décimo primeiro de uma família de 13 irmãos, Irmão Vicente completa-
ria 65 anos de vida religiosa em 19 de Março de 2012. Sempre prezou pela
justiça e pela caridade e cobrava esses valores das pessoas com quem convi-
via. Gostava de ajudar nos trabalhos domésticos, “para não sobrecarregar os
outros”, costumava dizer. Confessava ser teimoso quando insistia em fazer
coisas na qual sua idade não contribuía. Dizia considerar muito importante a
comunicação entre os seres humanos e que, infelizmente, nos dias atuais, as
pessoas não tinham paciência para conversar com os mais velhos. Irmão
Vicente completou 92 anos em 11 de Outubro de 2011.

Reproduzimos a última entrevista com o Irmão Vicente concedida ao
JORNAL SÃO JUDAS, em 2008, por ocasião dos seus 50 anos a serviço da
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

Irmão Vicente: 53 anos de Santuário
No início de 1958, o religioso da Congregação dos Padres do Sagrado

Coração de Jesus, Irmão Vicente Rosário Afonso, então com 38 anos e muito
doente, foi transferido de Lavras, Minas Gerais, para a Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu, em São Paulo. Os médicos de Minas e de São Paulo lhe
deram uma estimativa de apenas 3 meses de vida. Irmão Vicente tinha pro-
blemas sérios de coluna e já em São Paulo foi diagnosticado com tuberculose,

“O irmãozinho dizia sempre: ‘Jesus, misericórdia! Eu sei que esse é o
meu Calvário. Seja tudo para o bem e pela Congregação!’ Ele rezava todos
os dias a Consagração a Nossa Senhora e três Aves-Marias de manhã e à
noite. Rezava muito por todos os Padres, pelos Seminaristas, pelas Voca-
ções. Rezava o terço três vezes ao dia, a Liturgia das Horas e a Oração do
Pe. Dehon. Pedia a bênção para todos os padres da casa todos os dias.
Olhando para a cruz em seu quarto dizia: ‘Jesus, que eu sofra tudo aqui na
terra e não passe pelo purgatório. Jesus, misericórdia!’ Nos momentos em
que sentia mais dor, repetia várias vezes: ‘Jesus, misericórdia!’ e oferecia
suas dores ao Sagrado Coração de Jesus!”

Rosana Viana Soares cuidava do Irmão Vicente há 6 anos

“Há pessoas que carregam pianos e outras que os tocam. Às vezes as
pessoas valorizam mais o piano do que as pessoas que o carregam nas
costas. Irmão Vicente viveu carregando o piano dos outros nas costas. Vi-
veu para servir. Rezava pelas vocações e preocupava-se muito com isso, de
quantos seminaristas haviam, quantos padres. Defendia a simplicidade, a
modéstia que sempre viveu e cobrava isso da comunidade, dizendo: ‘O que
sobra aqui é o que falta aos pobres. Nada de desperdício!’ Tudo o que fazia
era com amor. Foi um verdadeiro Anjo da Acolhida neste Santuário, mas
que partiu!”

Pe. Dionísio Tecilla,scj

Irmão Vicente com suas sobrinhas Cida (esquerda) e Cleusa Rosário

fo
to

s:
 P

ris
ci

la
 T

ho
m

é 
N

uz
zi



7JANEIRO-FEVEREIRO/2012 JORNAL SÃO JUDAS

que na época era gravíssimo e muito difícil de tratar. Essa história aconteceu
há mais de 50 anos e, graças ao milagre de sua fé, Irmão Vicente relata ao
JORNAL SÃO JUDAS, essa importante etapa de sua vida, marcada pela
superação e pela graça de Deus.

Irmão Vicente, como foi que você foi curado, já que os médicos
lhe deram 3 meses de vida?

Durante o tratamento médico eu participava de missas diárias no Santu-
ário e contrariando as ordens dos médicos de fazer repouso absoluto, eu vivia
buscando serviço, e os padres diziam a todo instante: “Vicente, vá para a
cama!” Pessoalmente, eu seguia fazendo a minhas orações e pensava: “Já
que vou morrer logo mesmo, vou rezar pelos outros”. Eu rezava muito e colo-
quei-me nas mãos de Deus em oração, pedindo também a intercessão de Pe.
Dehon (fundador da Congregação do Sagrado Coração de Jesus, a qual
pertence) e pedia para que fosse feito do meu futuro conforme a vontade de
Deus.

E quando o senhor percebeu que estava melhor de saúde, e sou-
be que não iria morrer em breve?

No final do mês de Abril daquele ano, 1958, que era o prazo que os
médicos me deram de vida. Os médicos ficaram surpresos quando me encon-
traram bem disposto e com saúde e refizeram todos os meus exames. Ao
“tirar a chapa”, os médicos viram que eu não tinha mais nada, que estava
curado. Eles diziam que não estavam acreditando no que estavam vendo, que
não parecia o exame da mesma pessoa e me disseram: “Como que você está
com a saúde de uma criança?”. Foi um verdadeiro milagre. Nisso de passa-
ram 50 anos. Só Deus sabe explicar o que aconteceu.

E a sua família?
Minha mãe, que era parteira em Goiás, na época que eu estava doente,

profetizou que não era isso que me mataria. Ela chegou um dia pra mim e
disse: “Você vai viver muitos anos ainda”. Eu me lembro que ela também
rezava muito e tinha dons especiais do Espírito Santo.

Há 10 anos, este testemunho foi tirado dos lábios do Irmão
Vicente Rosário Afonso,scj, por ocasião de seus 56 anos de vida reli-
giosa, em Março de 2002. Foi publicado no JORNAL SÃO JUDAS nº
270. Reproduzimos na coluna “Minha vida tem sentido”, para apren-
dermos com essa figura fantástica, o valor da humildade, da simplici-
dade. Além de saudades, Irmão Vicente deixa a todos que o conhece-
ram, lições preciosas de vida.

Ensinamentos do Irmão Vicente
“A bondade, o convívio, a compreensão das pessoas da comunidade

é que dão alegria e segurança para mim, nos meus muitos anos de vida
religiosa.

Com 82 anos de idade tenho ainda os princípios que meus pais me deram
quando criança. Estes princípios são raízes que nunca apodrecem. Isso a
gente leva a vida inteira no coração. Aprendi que eu posso fazer o que for na
minha vida, mas se eu não amar, não sou nada.

Acredito que um dos piores pecados que existem é a fofoca, as pessoas
ficarem colocando umas contra as outras, porque o contrário disso, a carida-
de, é a base da nossa salvação. Sem a caridade, a gente não entra no céu. A
fé, a esperança e a caridade – as virtudes teologais – é que levam a gente
para o céu, depois de nossa vida na terra. A caridade é a principal porque sem
ela é impossível a gente perdoar.

A verdadeira vida cristã se constrói tendo amor, carinho, no dia a dia. E
não precisa nem saber ler para isso. É só aplicar o amor. Não é porque é
doutor, filósofo, advogado, que uma pessoa vai ser melhor do que a outra. O
importante é a vivência do amor no dia a dia. Quando falta oração, vida inte-
rior, até o sacerdote deixa de lado o seu ministério. Na vida cotidiana, as
pessoas têm que ter oração, Eucaristia, caridade e perdão na família.

Com solidariedade e caridade, com um olhar, a gente cativa as pessoas
e manifesta o amor de Deus por elas. Tem exemplo melhor do que a simplici-
dade de uma criança?

A inveja e o ciúme fazem com que o Espírito Santo se afaste da pessoa,
que acaba perdendo a sua alma. E pode ser qualquer um. No inferno tem
bispo, padre, religioso e muita gente que se considerava boa também.

A nossa segurança está na oração do dia a dia que vai nos conduzindo
para Deus. Se não tiver oração, o tentador acaba tendo força. Além de rezar
todos os dias, é preciso amar e perdoar o próximo, sempre.

O amor de Deus é vivenciado na simplicidade, na mãe de família que
cuida dos filhos, do pai que sai para trabalhar. Na luta do povo que padece,
Deus também sofre. É preciso conviver com este povo, dividir o que temos e
não ficar só vendo o povo passando fome. Ainda falta muito amor ao próximo
neste mundo. Mas com fé e amor no coração, a gente consegue ser muito
feliz. Eu sou muito feliz!”

Ir. Vicente Rosário Afonso,scj – Religioso da Congregação dos Padres

do Sagrado Coração de Jesus, falecido em 05 de Dezembro de 2011, aos 92 anos.

“A todos que entravam na casa dos padres, ele oferecia: ‘Já tomou café?
Quer comer alguma coisa?’ Aos padres que vinham de longe, que estavam de
passagem pelo Santuário perguntava: ‘Já tem onde ficar? Quer que eu arrume
um quarto?’ Assim era o Irmão Vicente e lá do Céu agora ele vai nos esperar,
preparando o nosso quarto, algo para comer, para quando nós também chegar-
mos lá”.

Pe. João Luiz Uzan Malnalcich,scj

“Ele não mais sentirá
dor, mas com certeza tam-
bém não deixará de preocu-
par-se com as pessoas, com
os pobres, com as voca-
ções. Do Céu vai interceder
por todos nós, por este San-
tuário!”

Pe. Luiz Fernando Pereira,scj
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NOTÍCIAS FEVEREIRO 2012

02/02 – Festa da Apresentação do Se-
nhor; Nossa Senhora da Luz, da
Candelária, das Candeias; Bênção das
velas no Santuário em todas as missas:
7h, 9h, 12h,15h,17h e 20h; Dia Mundial
da Vida Consagrada, Dia do Religioso;
10º Aniversário de Ordenação Episco-
pal do Cardeal Dom Odilo Pedro Sherer,
Arcebispo de São Paulo
03/02 – São Brás - bênção da gargan-
ta em todas as missas: às 7h, 9h,
12h,15h,17h e 20h; 1ª sexta-feira do mês:
Missa Reparadora do Sagrado Cora-
ção de Jesus às 9h (Apostolado da Ora-
ção) e Adoração Eucarística às 10h na
igreja nova; Missa Reparadora às 20h
na igreja antiga (Agentes de Pastoral
do Santuário)
05/02 – 5º Domingo do Tempo Comum
07/02 – Dia Nacional do Gráfico
08/02 – Santa Josefina Bakhita, Virgem
10/02 – Santa Escolástica, Virgem; Dia
do atleta profissional
11/02 – Nossa Senhora de Lourdes;
Dia mundial do enfermo: missa dos en-
fermos às 15h, na igreja nova.
12/02 – 6º Domingo do Tempo Comum
14/02 – São Cirilo e São Metódio
15/02 – CPP – Reunião do Conselho Pas-
toral Paroquial às 20h na Sala São Judas
19/02 – 7º Domingo do Tempo Comum
21/02 – Carnaval – feriado
22/02 – Quarta-feira de Cinzas, início
da Quaresma e abertura da Campanha
da Fraternidade 2012, com o tema:
“Fraternidade e saúde pública” e
lema: “Que a saúde se difunda so-
bre a terra!” (cf. Eclo 38,8). Tempo
de penitência e conversão
24/02 – Abertura da CF 2012 da Re-
gião Episcopal Ipiranga no Santuário
São Judas Tadeu, 20h na igreja nova
26/02 – 1º Domingo da Quaresma
No Santuário, missas de Domingo: às
7h, 8h30, 10h, 11h30, 16h30, 18h e
19h30, na igreja nova
28/02 – Dia dedicado a São Judas Ta-
deu: no Santuário missas às 6h, 7h,
8h30, 10h, 11h30, 13h30, 15h, 16h, 17h,
18h, 19h e 20h30

Dia 02 de Fevereiro é o dia da Festa da Apresentação de Jesus Cristo ao
Templo pelas mãos de Maria e de José. Também conhecido como dia de Nossa
Senhora da Candelária, da Luz ou das Candeias, é também Dia Mundial da Vida
Consagrada. Haverá no Santuário bênção das velas no final de cada missa: às 7h,
9h, 12h, 15h, 17h e 20h, na igreja nova. Traga suas velas e venha participar!

ANIVERSÁRIOS DE VIDA
RELIGIOSA DEHONIANA

No dia 2 de Fevereiro, festa da
apresentação de Jesus ao Templo e de
Nossa Senhora da Luz ou da Candelária,
comemoram aniversário de vida religi-
osa dehoniana os seguintes padres da
comunidade de São Judas Tadeu:
– Pe. Oscar Longen, scj – 58 anos
– Pe. Bertino Schappo, scj – 53 anos
– Pe. Rudy Antônio Mildner, scj –
51 anos
– Pe. Dionísio Tecilla,scj – 48 anos
– Pe. Herculano Vaz da Silva, scj – 46
anos
–  Pe.   Gilberto Heleno,scj – 15 anos

E no dia 25 de Fevereiro, o Pe.
Luiz Fernando Pereira, scj – 17 anos e
Pe. Antônio Luciano da Silva,scj – 20
anos

Estão abertas as inscrições para
novas turmas para o Curso de prepara-
ção para a Crisma de adultos (a partir de
23 anos) e de preparação para a Crisma
de jovens (de 14 a 22 anos) de idade.
Ambos os cursos para quem fez primei-
ra comunhão ou não, sendo batizado ou
não. Surdos e deficientes são bem-vin-
dos. É preciso preencher as fichas de ins-
crição, na Secretaria Paroquial.

AGENDA - FEVEREIRO 2012

Nossa Senhora de Lourdes,
saúde dos enfermos

Dia 11 de Fevereiro é Dia de Nos-
sa Senhora de Lourdes e Dia Mundial
dos Enfermos. Na Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu a Missa pelos Doen-
tes, com Unção dos Enfermos, será no
dia 10 de Fevereiro, sexta-feira, às
15h na igreja nova. Para receber o
Sacramento da Unção dos Enfermos é
preciso inscrever-se com antecedência,
na Secretaria Paroquial.

No dia de São Brás, 03 de Fevereiro, será realizada no Santuário a tradici-
onal bênção da garganta em todas as missas do dia, na igreja nova: às 7h, 9h, 12h,
15h, 17h e 20h.

Apresentação do Senhor

Bênção de São Brás

Preparação para o
Sacramento da Crisma

Nota: Esta edição
do Jornal São Judas

foi fechada no dia
06 de Dezembro de 2011.

Mais informações pelo tel.
3504-5700 ou 5072-9928.

Site: www.saojudas.org.br e
twitter.com/saojudas28

Oração a São Brás - Protetor contra as doenças da garganta -
(3 de Fevereiro)

Ó glorioso São Brás, que restituístes com uma breve oração a perfei-
ta saúde a um menino que, por uma espinha de peixe atravessada na gar-
ganta, estava prestes a morrer, obtende para nós a graça de experimentar-
mos a eficácia da vossa proteção em todos os males da garganta. Conservai
a nossa garganta sã e perfeita para que possamos falar corretamente e
assim proclamar e cantar os louvores de Deus. Amém.

A bênção de São Brás: Por intercessão de São Brás, Bispo e Mártir,
livre-te Deus do mal da garganta e de qualquer outra doença. Em nome do
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém
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A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL Projetos da Obra
Social para 2012

Fizemos uma retrospectiva dos
trabalhos realizados na Obra Social em
2011. Estamos comemorando a chega-
da de mais um ano em clima festivo
com muita alegria e esperança. Espe-
rança de dias melhores, paz, amor e
prosperidade. Agora é hora de colocar-
mos em prática as ideias e os projetos
para este ano.

Queremos investir em captação
de recursos para o aprimoramento dos
trabalhos sociais aqui realizados.  Pre-
cisamos de voluntários que nos aju-
dem nesta tarefa!

Queremos também oferecer cur-
sos de capacitação. Muitos de nossos
assistidos estão fora do mercado de tra-
balho por não terem uma formação pro-
fissional, um ofício. É preciso ajudá-los.

Nesse momento, eu me dirijo a
você. Venha participar desse proje-
to conosco!

Já estamos trabalhando algumas
ideias, fazendo contatos e programan-
do alguns cursos na área da culinária,
artesanato e outros, mas gostaríamos
de poder oferecer um leque variado de
opções. Para isso precisamos da sua
generosidade e ajuda. Se você dispõe
de algumas horas por semana, tem um
ofício, uma proposta para um curso e
quer dividir seus conhecimentos, suas
habilidades com nossos irmãos, venha
conversar conosco.  Seja nosso parceiro
nessa missão. Vamos reunir forças, dar
as mãos e trabalhar para tornar nossa
sociedade mais justa.

 Jesus nos ensinou a dividir e amar
nossos irmãos. Vamos juntos colocar
em prática esses ensinamentos.
Estamos te aguardando!

Que este ano seja um ano de
grandes realizações. Um forte abraço
e até breve!

O Centro de Educação Infantil
“São Judas Tadeu” – CEI, foi criado
há vinte e três anos pelo Pe. Domingos
Pereira, que na época trabalhava na
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
Ele atendia a população carente de baixa
renda, moradores da comunidade e per-
cebeu a necessidade da Creche atra-
vés de entrevistas e visitas domicilia-
res, buscando qualidade de vida nos di-

versos aspectos: pessoal, social, cultu-
ral e espiritual.

O CEI São Judas Tadeu, desde a
sua implantação, atende crianças ca-
rentes residentes em duas favelas da
região (Mauro I e Mauro II), e outros
cujos pais trabalham próximo à Creche.
Isto para auxiliar as famílias cujas mães
trabalham e não têm onde deixar seus
filhos. Além do acompanhamento edu-
cacional e nutricional das crianças, a
Creche desenvolve trabalhos com as
famílias das crianças e moradores da
comunidade para que, em conjunto, al-
cance soluções para diversos proble-
mas existentes.

A capacidade de atendimento na
unidade é de 80 (oitenta) crianças, na
faixa etária de 2 a 4 anos. Possui 14
funcionários sendo 1 diretor, 1 coorde-
nador pedagógico, 7 professores, 1 au-
xiliar de enfermagem, 2 cozinheiras e 2
auxiliares de limpeza. Para a realiza-
ção das metas previstas, a instituição
atua em parceria com Entidades e Con-
vênio com a Prefeitura de São Paulo.
Outros recursos são provenientes da
realização de bazares, festas e benfei-
tores. O CEI são Judas Tadeu tem
como objetivo:

1) Promover uma integração en-
tre creche, famílias, entidades profissi-

Eleonora Lichtenfels
Rodrigues, Diretora da Obra

Social São Judas Tadeu

Resumo de Atendimento e Doações/
Novembro de 2.011
Atendimento Social  -  64
Atendimento Psicológico  -  19
Atendimento Odontológico  -  35
Orientação Jurídica  -  6
Pessoas em Situação de Rua  -  136
Atendimento de Farmácia  -  288
Medicamentos  -  536
Cestas Básicas  -  420
Sacolas de Alimentos  -  46

Centro de Educação Infantil do
Santuário completa 23 anos

onais envolvidas, através de eventos
(reuniões, palestras, festas, visitas, pas-
seios). Supervisionar, dinamizar e con-
trolar todas as necessidades da creche,
como infra-estrutura geral pessoal,
equipamentos, materiais e instrumentais.

2) Propiciar à criança um clima
saudável para o seu desenvolvimento e
autonomia, procurando suprir suas ne-
cessidades básicas, criando um relaci-
onamento harmonioso entre educado-
res e crianças. Busca como objetivo o
respeito, a socialização, independência,
raciocínio lógico para a construção de
seu conhecimento como um todo e em
sua aprendizagem.

3) Possibilitar e dar subsídios para
a formação de hábitos de higiene e saú-
de fortalecendo o desenvolvimento e
promoção da saúde das crianças, junto
aos pais e funcionárias da creche. Ga-
rantindo também uma alimentação ade-
quada para o desenvolvimento saudá-
vel da criança.

4) Desenvolver harmonia na re-
lação Creche-criança-família, dando
prioridade a qualidade de atendimento
prestado a criança, fortalecendo a
interação creche-família.

O Centro de Educação Infantil
“São Judas Tadeu” está localizado à
Rua Mauro, 226, bairro de Mirandópolis,
São Paulo, SP. Telefones para contato:
5584-9256. É mantida pela Obra Soci-
al São Judas Tadeu e conveniada com
a Prefeitura Municipal do Estado de
São Paulo.
Regina Lúcia Monteiro – Diretora do Centro

de Educação Infantil São Judas Tadeu

Década de 1990

Ano de 2011
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ACONTECEU NO SANTUÁRIO

Assembleia Paroquial

Em 19 de Novembro de 2011, uma
Assembleia reuniu padres, funcionários,
agentes de pastoral das Comunidades e
diversas Pastorais, Movimentos e Servi-
ços da Paróquia/Santuário São Judas
Tadeu. Foram escolhidas 3 prioridades a
serem consideradas no Plano Pastoral
Paroquial 2012: a JUVENTUDE, a FOR-
MAÇÃO e a COMUNICAÇÃO.

A Assembleia Paroquial foi
dirigida pelo Pároco e Reitor do Santu-
ário, Pe. Luiz Fernando Pereira,scj.
Começou com uma oração conduzida
pelo Pe. Marcos Giarola,scj. Depois,
durante a manhã, os Padres João Carlos
Paschoalim de Castro,scj e Dionísio
Tecilla,scj falaram sobre as Diretrizes
gerais da Ação Evangelizadora da
Igreja no Brasil 2011-2015 e as re-
flexões do Cardeal Arcebispo de São
Paulo, Dom Odilo Pedro Scherer con-
tidas no livro “Paróquia, torna-te o

Destaques
da Assembleia.Criar escola de formação.União, participação e trabalho.Integrar comunidades com pa-

róquia, indo até as comunidades com
formações, celebrações e conhecendo
suas necessidades..Melhorar o ministério de
música.Liturgia mais animada por parte
de padres e equipes responsáveis.Criar o CPC em todas as co-
munidades

Prioridades para 2012:
(votação)

1- JUVENTUDE:
Sim 70
Não 9

2 - FORMAÇÃO:
Sim 64
Não 10

3 - COMUNICAÇÃO:
Sim 58
Não 14

Pontos que devemos
melhorar.Integrar a juventude com os de-

mais grupos.Curso de Aprofundamento Es-
piritual.Pensar na Igreja como um todo,
em todas as suas áreas e pastorais e
não somente em uma, mais ter uma pas-
tora de conjunto..Comunicação para que as pas-
torais se integrem mais.Divulgar melhor os trabalhos
que realizamos

O que conseguimos realizar
em 2011? (Visão positiva).Devoção a São Judas Tadeu

está mais valorizada.Escolha do lema “Acolhida”.Comunidades mais unidas e
integradas.O Jornal São Judas como im-
portante veículo de comunicação da Co-
munidade

que tu és”, para que os recentes do-
cumentos da Igreja cheguem ao povo,
cujo destaque é a Paróquia.

Também foram apresentados na
Assembleia os resultados do Seminá-
rio “PARÓQUIA, COMUNIDADE
DE COMUNIDADES”, apresenta-
dos pelo casal Celso e Kátia Balestra e
os resultados da Assembléia da
Arquidiocese de São Paulo do dia 29
de Outubro de 2011, apresentados pelo
casal Ricardo e Cida Puppo.

Com base numa avaliação ante-
rior feita pelas comunidades, pastorais,
movimentos e associações que partici-
pam do Conselho Paroquial de Pasto-
ral (CPP), foram elencadas atividades
pastorais que, na Assembléia do dia 19
de Novembro, os 7 grupos formados
priorizaram.

Por Cidinha Luiza Panhoca e Priscila

Thomé Nuzzi
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MOMENTO DAS PASTORAIS

No domingo do dia 04 de Dezem-
bro a Paróquia/Santuário São Judas
Tadeu testemunhou junto à comunida-
de a celebração da maturidade cristã
na vida de 21 adultos e 8 jovens que
caminharam por um longo percurso de
preparação para o Sacramento da Con-
firmação. Duas turmas de adultos e
uma turma de jovens, que persevera-
ram aos encontros semanais por um ano
(adultos) e um ano em meio (jovens),
receberam de Dom Tomé Ferreira da
Silva, bispo auxiliar da Arquidiocese de
São Paulo para a Região Episcopal
Ipiranga, a unção com o Santo Crisma
e a imposição das mãos, sinais da con-
figuração do batizado mais perfeita-
mente à Cristo.

Participaram da Concelebração
Eucarística o Pe Luiz Fernando
Pereira,scj,  Pároco e Reitor do Santu-
ário,  e o Pe Gilberto Heleno,scj, vigá-
rio paroquial, responsável pelo setor ju-
ventude e Crisma da Paróquia. Ha-
via também uma presença ativa e

participativa de centenas de paroquia-
nos, parentes e convidados. Muita ale-
gria e emoção marcaram a celebração;
pôde-se notar o brilho e o sorriso es-
pontâneo em cada padrinho, crismandos
e em todos os presentes. Dom Tomé,
presidente da celebração, ao falar à
assembleia, lembrou aos crismandos o
compromisso do seguimento de Jesus;
eles, marcados pelo Espírito Santo, se
tornam testemunhas de Jesus Cristo no
mundo e membros mais efetivos da
Igreja.

Parabéns novos crismados da
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
Fortalecidos pelo Sacramento da Con-
firmação, busquem o seu espaço na
“Vinha do Senhor”. A messe é muito
grande, no entanto, o Espírito Santo os
chamou e capacitou, com seus dons,
para contribuírem na obra de Deus no
mundo. Sejam felizes!

Sami Abraão, Catequista de Crisma da

Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

As comunidades da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu definiram a
atuação em 2012 em uma assembleia
realizada no dia 4 de Dezembro. Res-
peitando as prioridades estabelecidas
pela assembleia paroquial, ficou defini-
do que as comunidades devem buscar
cumprir três objetivos:.Conhecer as comunidades uns
dos outros para que se promova o
entrosamento dos trabalhos/atividades
(cursos, palestras...);.Valorizar as lideranças das co-
munidades;.Trabalhar para a formação e
cobrar formação.

 
Antes de definirem os objetivos,

os presentes foram divididos em gru-
pos para analisarem quais eram as ca-
rências de suas comunidades e as ati-
vidades necessárias para supri-las.

Após a apresentação dos grupos,
foram levantadas quais eram as carên-
cias comuns e as atividades sugeridas
por mais de uma comunidade. A inten-
ção foi a de definir o que era possível
fazer em conjunto e o que se deve fa-
zer separadamente.

Para definir as atividades a serem
realizadas em conjunto, foram analisa-
das aquelas que já existem na Paróquia
e em movimentos e pastorais da Re-
gião Episcopal Ipiranga e da
Arquidiocese que podem ser aprovei-
tados pelas comunidades para suprir
suas demandas, como, por exemplo,
cursos e tardes de formação. Assim, é

possível suprir algumas necessidades
sem dar tanto trabalho para o Núcleo
de Coordenação, que pode desenvol-
ver outras atividades.

Ficou definido que as lideranças
das comunidades devem aproveitar as
tardes de formação oferecidas pela
coordenação das comunidades da Re-
gião Episcopal do Ipiranga sobre a
Campanha da Fraternidade (4 de Fe-
vereiro), sobre a Doutrina Social da
Igreja (2 de Junho) e sobre Leitura
Orante da Bíblia (1 de Setembro). As-
sim, o Núcleo de Coordenação das Co-
munidades de nossa Paróquia pode se
preocupar com outras atividades neces-
sárias. São quatro atividades de forma-
ção a serem realizadas para as comu-
nidades da Paróquia:

1. Curso Bíblico;
2. Formação de Lideranças (com

público restrito / indicado pelos coor-
denadores das comunidades);

3. Formação para controle finan-
ceiro (Livro Caixa);

4.  Encontros de liturgia (com
base nos livros: Missa passo a passo /
Liturgia: serviço do povo e para o povo
de Deus – O ABC da liturgia).

Em seu planejamento, cada co-
munidade deve respeitar os objetivos e
atividades levantados na Assembleia,
assim como aqueles estabelecidos pela
Paróquia.

Ao final, realizou-se uma oração
de envio e depois ocorreu uma confra-
ternização com lanche comunitário.

Paulo Flores

Celebração do
Sacramento da Confirmação

VIVER COMUNIDADES

Comunidades definem
objetivos para 2012
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Confissões:
Segunda a sexta: das 8h às 20h.
Sábado e Domingo: das 8h às 18h.
Dia 28 de cada mês: das 6h às 20h.

Batizados:
Sábado: às 10h, na igreja nova.
Domingo: às 14h30, na igreja nova.
Informe-se na secretaria quanto à
preparação necessária e datas disponíveis
dos batizados.

Missas:
Segunda a sexta: às 7h, 9h, 12h, 15h, 17h
e 20h.
Sábado: às 7h, 9h, 12h, 15h e 19h30.
Domingo: às 7h, 8h30, 10h, 11h30, 16h30,
18h e 19h30, na igreja nova.
Dia 28 de cada mês: às 6h, 7h, 8h30, 10h,
11h30, 13h30, 15h, 16h, 17h, 18h, 19h e
20h30, na igreja nova.

Adoração Eucarística:
Quinta: das 7h30 às 19h30, seguida de
Celebração Eucarística, na igreja antiga.
1ª Sexta-feira do mês: às 10h na igreja
nova.

Bênçãos(de pessoas, imagens,
objetos sacros, velas e veículos):

Segunda a sexta: das 8h às 20h, de meia
em meia hora.
Sábado: das 8h às 18h, de meia em meia
hora.
Domingo: ao final de cada missa (neste
dia não há bênçãos de veículos).
Dia 28 de cada mês: das 6h às 21h, na
Sala São Judas.

Casamentos:
Atendimento: terça, quarta e quinta
(exceto dia 28 e feriados): das 9h às 12h
e das 15h30 às 17h.
Sábado: das 8h às 11h.

Lanchonete 28 Beneficente:
Dia 28 de cada mês: das 6h às 18h, nos
fundos do Salão Dehon, com venda de
salgados, doces e bolos, refrigerantes e
café. Entrada pela rua atrás da igreja,
Alameda dos Guaiós, 145 e 149.

Secretaria Paroquial:
Segunda a sexta: das 8h às 20h.
Sábado e Domingo: das 8h às 18h.
Telefone: (11) 3504-5700  /  5072-9928

Centro de Acolhida ao Devoto:
(11) 2577-2020

Site: www.saojudas.org.br

São Judas Tadeu, apóstolo es
colhido por Cristo, eu vos saú
do e louvo pela fidelidade e

amor com que cumpristes vossa mis-
são. Chamado e enviado por Jesus,
sois uma das doze colunas que sus-
tentam a verdadeira Igreja fundada por
Cristo. Inúmeras pessoas, imitando
vosso exemplo e auxiliadas por vossa
oração, encontram o caminho para o

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU
Pai, abrem o coração aos irmãos e
descobrem forças para vencer o pe-
cado e superar todo o mal. Quero
imitar-vos, comprometendo-me  com
Cristo e com sua Igreja , por uma de-
cidida conversão a Deus e ao próxi-
mo, especialmente o mais pobre. E,
assim convertido, assumirei a missão
de viver e anunciar o Evangelho, como
membro ativo de minha comunidade.

Espero, então,
alcançar de
Deus a graça
que imploro
confiando na
vossa pode-
rosa interces-
são. (Faça o pedido da graça a ser
alcançada). São Judas Tadeu, rogai
por nós! Amém!

HORÁRIOS DO SANTUÁRIO

Porque
Eu nasci,
diz Deus

Nasci nu, diz Deus, para que
tu saibas despojar-te de ti mesmo.

Nasci pobre, para que tu pos-
sas considerar-me a tua riqueza.

Nasci num estábulo, para
que tu aprendas a santificar to-
dos os lugares.

Nasci fraco, para que tu
nunca tenhas medo de mim.

Nasci por amor, para que tu
nunca duvides do meu amor.

Nasci de noite, para que
acredites que posso iluminar
qualquer realidade.

Nasci pessoa, para que nun-
ca te envergonhes de seres tu
mesmo.

Nasci homem, para que tu
possas ser “Deus”.

Nasci perseguido, para que
tu saibas aceitar as dificuldades.

Nasci na simplicidade, para
que tu deixes de ser complicado.

Nasci na tua vida, para levar
todos para a Casa do Pai.

Lambert Noben, do boletim português

Rosário e vida cristã nº692, Dezembro 2010.

Você tem costume de reclamar de
tudo? Ou você é daquele tipo que acre-
dita no futuro?

Um filme que se tornou lenda, que
entrou para o pedestal da glória do ci-
nema, o mais lindo e positivo que já as-
sisti: “E o Vento Levou” do diretor
Victor Fleming – 1939, é espetacular
até hoje, qualquer jovem que assiste a
película diz que é maravilhoso. A frase
dita várias vezes pela personagem
Scarlet O´Hara (Vivien Leigh):  “Ama-
nhã é outro dia” deve ficar para a his-
tória da minha, sua, nossa vida. Quem
não precisa dizer de vez em quando,
para não dizer muitas vezes: “Amanhã
é outro dia” e seguir em frente com fé
e força, com um pensamento invencível
acreditando que dias melhores virão?

     Acredite que o ano 2012 será
um ano incrível de bom e que sua vida
pode mudar e melhorar. Não deixe que
a negatividade domine seus pensamen-
tos. Transforme seu pensar e seu agir,

de forma que nada lhe derrote.
O que costuma nos derrotar são

o medo e a preocupação, pois isso gera
ansiedade e a mente fica inquieta. A
preocupação prolongada rouba a vitali-
dade, o entusiasmo e a energia, cau-
sando um cansaço que tira as forças
para lutar. A mente preocupada é con-
fusa, dividida e impede o pensamento
positivo, deixando a pessoa prostrada e
deprimida.

Todos somos capazes de substi-
tuir uma ideia negativa por pensamen-
tos construtivos de paz, beleza, harmo-
nia e felicidade, porque de verdade, po-
demos dizer com determinismo positi-
vo que: “AMANHÃ É OUTRO
DIA”.

Iniciar o ano com
bons pensamentos!

Mariângela Mantovani,
terapeuta de casais e famílias,
coordenadora do atendimen-

to voluntário de psicologia da
Paróquia/Santuário São

Judas Tadeu.

COMPORTAMENTO
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